
Ano 10 • Nº 27 • Maio/Junho • 2017

A capital do tango na rota dos manauaras
Buenos Aires

Foto: Puerto Madero, centro financeiro e 
gastronômico da capital Argentina
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O último pronunciamento do Ex-
celentíssimo Ministro da Fazenda 
Henrique Meirelles projetando um 
crescimento de nossa economia em 
menos de 0,5%, esmaeceu nossas 
perspectivas de um crescimento 
maior. É bem verdade que teremos 
crescimento, entretanto, bem abaixo 
da meta, contrariando um cenário 
favorável em maio de 2016 a partir 
do afastamento da Presidente Dilma 
Rousseff.

A ideia era de que com o novo 
governo, anúncios sucessivos – aliás 
grande anseio das classes empresa-
riais e da sociedade organizada de 
modo geral – de medidas positivas na 
economia na economia e na consoli-
dação das instituições democráticas. 

O imperativo para o crescimento 
do País, ou seja, o crescimento do 
Produto Interno Bruto e consequente-
mente o crescimento sustentável de 
nossa economia, requereria medidas 
como o estabelecimento do teto de 
gastos objetivando o equilíbrio fiscal, 
corte ostensivo na taxa de juros, e o 
avanço nas reformas da Previdência 
e da Trabalhista no Congresso Nacio-
nal, além da Reforma Política.

Isto posto reduziria o grau de risco 
das agências internacionais de con-
trole de risco e reposicionaria o País 
na rota de crescimento.

Entrementes a no presente exer-
cício uma crise institucional se insta-
lou no País, a partir do mês de maio 

tornou público a informação de que 
os irmãos Joesley e Wesley Batista, 
donos da gigante JBS, maior forne-
cedora de proteínas do mundo, deci-
diram acertar um acordo de delação 
premiada com a Procuradoria Geral 
da República, imputando graves de-
núncias contra o Presidente Temer.

A partir das revelações das refe-
ridas delações, onde o Brasil todo 
acompanhou atentamente, um clima 
de incertezas dominou os círculos 
econômicos do País, com forte im-
pacto no desempenho de nossa eco-
nomia, puxando para baixo todas as 
previsões otimistas de até então.

As reformas preconizadas, no iní-
cio do novo governo, ficaram de certa 
forma prejudicadas quanto aos seus 
andamentos, gerando um clima de 
incerteza sobre a viabilidade dessas.

Superada a crise política e por 
via de consequências a normaliza-
ção institucional, com certeza, o País 
voltará a crescer e retomar o ritmo 
de desenvolvimento. Porém, o Bra-
sil deveria amadurecer no sentido de 
desatrelar-se a conjuntura econômica 
da política, que contaminado o cená-
rio a sobremaneira. Vide o exemplo 
da Espanha que ficou 8 meses sem 
governo e a economia navegou em 
águas plácidas, sem se quer ter tido 
procelas quanto mais tsunami. 

Alguns sinais de recuperação de 
nossa economia, neste ano de 2017 
já começam a entremostrar um certo 
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Baixo Crescimento em 2017

otimismo. O comércio exterior brasi-
leiro, mês a mês vem apresentando 
crescimentos e as projeções sinali-
zam   um superávit de US$ 63 bilhões.

Segundo a FGV, o acumulado no 
ano, foi anotado recorde, com US$ 29 
bilhões, ou seja, aproximadamente 
R$ 95 bilhões, registrando um cres-
cimento de 13% em relação ao ano 
anterior.

Continuando com essa gestão 
macroeconômica, isso nos assegura 
afirmar que a crise estabelecida nos 
últimos anos será coisa do passado 
e que teremos em 2.018 um ano pro-
missor.
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Em fevereiro deste ano, Manaus ganhou uma rota 
com voos diretos para a capital argentina, saindo do 
Aeroporto Internacional de Manaus para o aeroporto 
de Ezeiza, em Buenos Aires. Se a capital do tango já 
figurava como um importante destino para os manauras, 
a nova opção agregou o turismo e vem para fortalecer 
as relações comerciais entre os dois destinos. 

A ida a Buenos Aires é considerada uma viagem fácil 
e acessível. Para quem nunca foi à cidade, é importante 
reservar um tempo para bater perna em Palermo Soho 
e passear pela Recoleta. Um jantar em Puerto Madero 
vai muito bem, mas, aproveite para conhecer também 
a Palermo Hollywood e a Las Cañitas. Show de tango 
é um programa certo, no entanto, deixe na agenda um 
espaço para ir a uma milonga, que é onde os argentinos 
dançam ao som de velhos discos de Gardel.

Ah! Não leve a rivalidade na mala. Para os argentinos, 
ela só existe no futebol. A cidade oferece tudo que 
se espera de uma metrópole. Além da arquitetura 
charmosa, tem diversos pontos turísticos, parques, 
variedade de restaurantes e opções de entretenimento 
noturno. Confira esse roteiro imperdível, com 15 dicas 
que preparamos especialmente para você.

Pontos Turísticos

O roteiro básico para conhecer nos primeiros dias 
em Buenos Aires

1 – Casa Rosada 
A sede da presidência da Argentina é um dos 

símbolos do país e passou a ter seu exterior pintado 
de rosa por volta de 1870. Há várias explicações para 
a cor, desde que representaria a união de dois partidos 
políticos até quanto ao uso de sangue bovino misturado 
à tinta naquela época. O edifício que hoje é sede do 
governo começou a tomar a forma a partir da junção 
da Casa de Governo com o edifício de Correios e 
Telégrafos. Conhecer a fachada e tirar uma foto ali é 
figurinha carimbada no roteiro dos brasileiros, mas é 
possível também fazer uma visita guiada (gratuita) ao 
interior do edifício aos sábados, domingos e feriados. 
Também há o Museu do Bicentenário na parte de trás 
do prédio.

2 – Plaza de Mayo 
A Praça de Maio é o coração político de Buenos Aires. 
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O local é palco frequente de manifestações populares, 
entre elas a manifestação das Mães da Plaza de Mayo 
que ocorre às quintas-feiras, e está cercado por belos 
edifícios como a Casa Rosada, o Cabildo, a Catedral e 
a sede do Banco de La Nación Argentina. Arborizada e 
com vários bancos, essa praça costuma ser um local 
de descanso dos portenhos que trabalham ou vivem na 
região. De frente a ela sai a Avenida de Mayo, que leva 
à bela Praça do Congresso.

3 – Caminito 
As janelas e paredes coloridas fazem parte do 

cenário no Caminito, uma rua-museu a céu aberto 
extremamente turística, que abriga restaurantes, lojas 
de lembranças e ateliês. O assédio é chato, mas 
quando se fala em turismo em Buenos Aires, esse é 
um dos locais mais tradicionais a ser conhecer. O nome 
se deve a um tango, cujas letras estão gravadas em 
algumas paredes do lugar. A variedade de lembranças 
de viagem a alfajores no lugar é enorme, entretanto, 
negociar o preço é a melhor tática.

4 – Puerto Madero
Área portuária revitalizada e que hoje tem excelentes 

restaurantes, é um ótimo passeio em Buenos Aires, 
principalmente para conhecer esse lado moderno da 

cidade. Passeando por lá, aproveite para visitar a Puente 
de la Mujer e a Fragata Sarmiento, que atualmente 
funciona como museu.

5 – Floralis Generica 
O monumento metálico criado pelo arquiteto Eduardo 

Catalano chama a atenção mesmo de longe. Trata-se 
de uma enorme flor de metal, cujas pétalas se abrem 
durante o dia e se fecham durante a noite na Plaza de 
las Naciones Unidas. Vale a pena ainda caminhar até a 
Faculdade de Direito, atravessar a avenida pela passarela 
e chegar à Plaza Francia e à Biblioteca Nacional Mariano 
Moreno, com um prédio fantástico.

Onde comer

O que experimentar: parrilla, empanada, alfajor e doce 
de leite

6 – La Bourgogne 
O La Bourgogne é uma experiência inesquecível em 

todos os aspectos. A começar pelo serviço impecável, 
pelo ambiente elegante e romântico, muito propício para 
uma refeição a dois. Mas o que importa é a comida. E ela é 
levada a sério. Para isso são usados ingredientes nobres, 
de trufas e foie gras a carnes de caça, como a perdiz e o 
javali. A matéria-prima de primeira qualidade é muito bem 
trabalhada na cozinha, resultando em pratos criativos, 
como ostras frescas com caviar e shot de maçã verde. 
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Antes da sobremesa peça pelo carrinho de queijnhos. 
E, depois dela, não dispense os chás preparados com 
produtos frescos.

7 – La Brigada e Don Julio
Sair de Buenos Aires sem comer uma carne 

acompanhada de papas fritas é uma tarefa quase 
impossível, se você não é vegetariano. Os restaurantes 
especializados em carne, como La Brigada e Don Julio, 
servem cortes argentinos deliciosos e peças muito 
saborosas. Mas atenção: o ponto tradicional da carne no 
país é mal passado e se você não gosta de carne dessa 
forma, é bom não se esquecer de dizer como prefere que 
ela seja preparada!

8 – Alfajores e dulce de leche 
A Havana é certamente a marca de doces mais 

conhecida pelos brasileiros na argentina, com inúmeras 
lojas espalhadas pela cidade e em outras partes do mundo, 
inclusive no Brasil. Mas, em se tratando de alfajores e do 
famoso dulce de leche a disputa é muito acirrada! Marcas 
como Cachafaz, Recoleta, Abuela Goye, Negro, Jorgito 
e muitas outras podem ser encontradas facilmente nos 
supermercados e kioskos pela cidade! Não deixe de 
experimentar muitos!

9 – Sorvetes 
Os imigrantes italianos deram ao helado argentino um 

sabor e cremosidade únicos! A Freddo é a rede de sorvetes 
mais tradicional e conhecida, mas há outras que merecem 
sua visita, como a Persicco e a Volta, com várias unidades 
espalhadas pela cidade. Também merecem destaque a 
heladeria Daniel e a Jauja, considerada por muitos como 
a melhor sorveteria de Buenos Aires! Não tenha dúvida em 
experimentar todos os helados pelo caminho!

10 - The Argentine Experience  
O restaurante funciona numa casa de dois andares 

localizada na área gastronômica de Palermo, perto de 
Palermo Soho. A experiência começa assim que você 
atravessa a porta de entrada: no balcão das bebidas! Você 
terá a possibilidade de aprender os segredos para preparar 
diferentes drinques à base de vinho, antes de poder criar 
finalmente o seu próprio coquetel. Depois disso, no salão 
principal, um amplo e cálido ambiente em madeira onde 
se realizam ao mesmo tempo os encontros em inglês e 
português. Em mesas separadas e cada grupo com o seu 
guia. Os comensais colocam avental e chapéu de cozinheiro, 
o que junto com uma taça de vinho de boas vindas (além 
dos drinques do início, caso você escolher também fazer a 
degustação de bebidas), ajuda para ir quebrando o gelo. 
Você vai fazer parte de um particular jantar em vários 
passos, com vinho tinto ou branco à vontade, a noite toda. 

Shows de tango 

Programa interessante até para quem acha que não vai 
gostar
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11 –  Señor Tango
Para muitos observadores é um dos melhores e 

mais prestigiados shows de Tango que podem ser 
achados na cidade de Buenos Aires. De fato, já foi 
reconhecido e premiado internacionalmente numerosas 
vezes. Señor Tango possui dois salões, o principal e o 
chamado Ricardo Subiela, onde diariamente é recebido 
o numeroso público. Um elegante jantar (opcional) é 
oferecido a partir das 20.30 horas. O show, com mais de 
quarenta artistas no palco e espetaculares coreografias, 
começa às 22h e tem aproximadamente 120 minutos 
de duração.

 
12 – Café Tortoni 
Um dos lugares mais procurados pelos turistas, 

o Café Tortoni resulta atraente logo no começo pelo 
seu charme inconfundível: é só atravessar suas portas 
(provavelmente após certo tempo esperando na fila) 
que já se respira o espírito do Tango e assim o visitante 
entra num pedaço da história de Buenos Aires. Visitar 
o Café Tortoni não pode faltar no roteiro de quem viaja 
para Buenos Aires pela primeira vez.

Passeios

Explorando Buenos Aires

13 – Zoológico de Luján 
 Já viu fotos de um amigo que acaba de voltar de 

Buenos Aires acariciando um leão ou algum outro animal 
de grande porte? Pois provavelmente essa foto foi feita 
no Zoológico de Luján, a cerca de 65km do centro de 
Buenos Aires, que permite que os visitantes tenham 
contato animais um tanto diferentes, como leões, tigres 
e ursos e elefantes. A opinião de quem vai ao lugar são 

divididas, há quem goste do passeio e há quem não goste.

14 – Delta do Tigre
Visitar o a cidade de Tigre é um passeio interessante 

para quem já conheceu os principais pontos da capital 
e deseja visitar um lugar mais tranquilo. Para chegar à 
cidade de Tigre é possível ir de trem a partir da estação 
Retiro até a estação Mitre/Maipú (separadas por uma 
passarela), e de lá utilizar o circuito turístico Tren de La 
Costa até a estação Delta. Na cidade, o que os turistas 
mais costumam fazer é caminhar para conhecer a própria 
cidade e passear de barco pelo Delta do rio Tigre, admirar 
a paisagem, as casas e construções locais.

15 – Colonia del Sacramento 
Colônia é uma pequena cidade uruguaia que pode ser 

conhecida em um passeio de um dia saindo de barco de 
Buenos Aires e atravessando o Rio da Prata. A cidade é 
pequena, muito arborizada, e tem um centrinho histórico 
superinteressante. O lugar foi disputado por portugueses 
e hoje em dia preserva um pouco de suas construções 
históricas e ruas pavimentadas com pedras.

12
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Fórum Amazônia Legal é realizado em Tocantins

Cerca de 90 representantes das 
Federações do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo, Sesc, Senac e 
assessores jurídicos dos estados 
que compõem a Amazônia Legal e 
estados convidados participaram da 
25ª edição do Fórum da Amazônia 
Legal. O evento ocorreu de 3 a 5 de 
maio, sendo sediado pela Fecomércio 
Tocantins, na capital. 

Composto por representantes 
do Acre, Amazonas, Amapá, Ceará, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rondônia, Roraima 
e Tocantins, o Fórum é um evento 
de caráter permanente, realizado 
semestralmente com a intenção de 
fomentar a economia e o comércio 
nos estados que compõem a 

Amazônia Legal.
Durante seu discurso de abertura, 

o Presidente da Fecomércio AM, Dr. 
José Roberto Tadros, destacou a 
importância do trabalho do Sistema 
Sesc, Senac e Federação na vida 
das pessoas. “Os nossos objetivos 
continuam os mesmos: o crescimento 
das instituições, objetivando 
atender nosso público alvo, que é o 

Evento reuniu diretores das Federações dos estados que compõe a 
Amazônia Legal; e passa a ter novo nome a partir da próxima edição 
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Na abertura oficial do evento, realizada no dia 4 de 
maio, o grupo de percussão Tambores do Tocantins 
fez uma apresentação que atraiu a atenção dos 
participantes, relembrando a cultura tanto do estado do 
Tocantins quanto da região.

A programação seguiu com uma apresentação 
do presidente do Conselho Empresarial de Turismo 
da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), Alexandre Sampaio, sobre 
o trabalho desenvolvido pelo Cetur, e com as reuniões 
dos presidentes, superintendentes, diretores de Sesc e 
Senac e dos assessores jurídicos.

À noite, os integrantes do Fórum, autoridades e 
convidados participaram do jantar em comemoração 
aos 25 anos da Fecomércio Tocantins, no salão de 
festas Crystal Hall. A cerimônia foi marcada pela 
condecoração dos presidentes Eliezir Viterbino da 
Silva (AP), Hermes Martins da Cunha (MT) e Ademir 
dos Santos (RR), que receberam a Comenda Ordem 
do Mérito Comercial da Amazônia.

trabalhador brasileiro”, disse.
Esta é a terceira vez que o Tocantins recebe o Fórum 

da Amazônia Legal. A primeira edição aconteceu em 
2005 e a segunda em 2009. O último encontro entre 
os presidentes e superintendentes de Federações, 
representantes de Sesc, Senac e assessores jurídicos 
foi realizado em outubro, no estado do Acre.

“Nossa maior motivação é a união dos estados. 
Todos enfrentamos dificuldades e temos histórias 
de superação para contar. Então, acreditamos que é 
possível aprendermos uns com os outros e este é o 
objetivo central do Fórum”, explicou o presidente do 
Sistema Fecomércio Tocantins, Itelvino Pisoni.

Programação
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Também foram homenageados 
o presidente Itelvino Pisoni e os ex-
presidentes da Fecomércio Tocantins 
Hugo de Carvalho e Angelo Agnolin, os 
presidentes de Sindicatos Domingos 
Tavares de Sousa (Sindifarma), 
Valdemir de Sá (Sindimáquinas), 
Maria Lúcia Dorta Pompeu 

Na cerimônia de encerramento, 
realizada no dia 5, foi anunciando que 
o encontro passa a chamar-se Fórum 
de Presidentes, Superintendentes 
do Comércio, Diretores Regionais do 
Sesc e Senac do Brasil. A mudança 
foi comunicada pelo presidente da 
Fecomércio Amazonas e coordenador 
geral do Fórum, José Roberto Tadros, 
durante seus agradecimentos.

Ao final do evento, Tadros 
reforçou o objetivo das reuniões que 
compõem o encontro: “Com mais 
estados participantes, queremos 
otimizar a qualidade da mão de obra 

Novo nome

do trabalhador brasileiro, por meio 
do Sesc e Senac e defender essas 
instituições, cujas ações benéficas 
perduram por tantos anos”.

Ao final do evento, o presidente 
do Sistema Fecomércio Tocantins e 
anfitrião, Itelvino Pisoni, agradeceu 

(Sindhorbs), Anselmo José Martins 
da Silva Filho (Sicomov), Rubens 
Pereira da Luz (Sicovame), Vicente de 
Paulo Ribeiro (Sincopeças), Romeu 
Capra (Sirecom), ex-presidentes de 
Sindicatos Idemar Ferreira e Juarez 
Barros dos Santos, e membros da 
Fecomércio in memorian, Niltto César 

Dias, Anselmo da Silva Moraes e 
Marcondes Joel Gonçalves Bastos, 
representados por familiares. As 
homenagens foram entregues como 
forma de reconhecimento pelos 
serviços prestados e dedicação à 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Tocantins.

a participação de todos. “Ficamos 
honrados em receber cada de um 
vocês em nosso estado e esperamos 
que nossas discussões, que foram 
muito proveitosas, rendam bons 
resultados para todos os regionais”, 
afirmou.





De casa nova, Mesa Brasil 
prevê aumento de 6 a 8% no 
quantitativo de doações e 
atendimentos no AM

SESC

O Programa Mesa Brasil Sesc 
está de casa nova no Amazonas. 
O primeiro banco de alimentos da 
região Norte de iniciativa privada, 
e que funciona como sede do 
Programa Mesa Brasil no Estado 
se chama “Banco de Alimentos 
Ubaldino Meirelles da Silva”, em 
homenagem ao político brasileiro, 
cuja trajetória é composta de 

intensas conquistas e contribuições 
para o desenvolvimento do estado.

O prédio recebeu um investimento 
da ordem de mais de R$ 2,9 
milhões, sem incluir mobiliário e 
equipamentos. A infraestrutura 
conta com sala de atendimento 
às instituições e doadores, uma 
cozinha-escola e sala de treinamento 
apropriada ao desenvolvimento de 

cursos, oficinas e palestras que 
estimulem práticas de alimentação 
saudável, aproveitamento integral 
de alimentos e a geração de renda. 

Com a nova sede, a previsão 
é que haja um aumento entre 6 e 
8% no quantitativo de doações e, 
proporcionalmente, do número de 
atendimentos realizados no estado 
às instituições cadastradas.
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“Este galpão é um grande 
benefício para o Mesa Brasil, por ele 
ser um prédio maior que o antigo - 
que era alugado - ele suporta mais 
doações, nos ajuda na organização 
e no armazenamento do estoque. 
Além disso, este prédio também fica 
bem visível aos olhos dos nossos 
parceiros, onde podemos recebê-
los e apresentar o trabalho do Mesa 
Brasil de forma mais dinâmica. Já 
estamos recebendo parceiros em 
potencial e apresentando o espaço 
para os empresários, para que eles 
possam conhecer e possivelmente 
se tornarem doadores”, explica Raul 
Façanha, Coordenador do Programa.

A nova sede está localizada no 
Balneário José Ribeiro Soares (Sesc 
Balneário), Zona Centro-Oeste de 
Manaus, e dispõe de 1.296 m² de 
área construída. Composta por dois 
andares, a área abriga as atividades 
administrativas e um espaço maior 
para o recebimento, armazenamento 
e distribuição de alimentos; também 
inclui câmara frigorífica e área 
para a higienização de alimentos, 
equipamentos e veículos.

O Programa Mesa Brasil é 
uma iniciativa nacional do SESC, 
inspirado em ações de colheitas de 
alimentos do Departamento Regional 
de São Paulo. No Amazonas, a 
Administração Regional do Sesc 
integrou-se a esta importante ação 
social, lançando o Programa no dia 

22 de setembro de 2003. Ao longo 
de 13 anos de atuação, inúmeras 
ações foram realizadas, tanto no 
campo nutricional quanto no social, 
com o objetivo de combater a fome 
e o desperdício, além de garantir 
às instituições sociais e pessoas 
atendidas o acesso à alimentação 
segura, à geração de renda e 
melhor qualidade de vida.

Para se ter uma ideia da 
importância e dimensão desse 
trabalho, o Mesa Brasil Sesc 

Amazonas distribuiu, nesses 13 
anos, mais de 21 toneladas de 
alimentos no estado. Somente em 
2016, foram arrecadas e distribuídas 
mais de 2,8 toneladas de alimentos, 
beneficiando mais de 583 mil 
pessoas. Dados que reforçam que 
o Mesa Brasil é o resultado da ação 
conjunta entre o Sesc, doadores, 
parceiros, instituições sociais e 
voluntários que, juntos, consolidam 
este compromisso social e formam 
uma grande rede de solidariedade.
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SESC

Buscar onde sobra e entregar onde falta. Assim atua o Programa 
Mesa Brasil Sesc, que funciona como uma rede nacional de bancos 
de alimentos contra a fome e o desperdício no Brasil. Seu objetivo é 
contribuir para a promoção da cidadania e a melhoria da qualidade 
de vida de pessoas em situação de pobreza, em uma perspectiva de 
inclusão social.

Trata-se de um Programa de Segurança Alimentar e Nutricional, 
baseado em ações educativas e de distribuição de alimentos excedentes 
ou fora dos padrões de comercialização, mas que ainda podem ser 
consumidos. Mais de 39 toneladas de alimentos foram distribuídas no 
ano de 2016, no Brasil, beneficiando a 6.077 instituições cadastradas 
no Programa. Diariamente, cerca de 1,7 milhões de pessoas são 
atendidas de norte a sul do país.

Sobre o Mesa Brasil
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Medalha Péricles Moraes

Sesc AM é agraciado com maior honraria concedida pela Academia 
Amazonense de Letras

A Academia Amazonense de 
Letras (AAL) concedeu ao Sesc 
Amazonas a Medalha Cultural 
Péricles Moraes 2017, na categoria 
Benemerência ou Mecenato Cultural. 
A homenagem ocorreu em virtude 
do expressivo trabalho cultural 
desenvolvido pelo Serviço Social do 
Comércio, consubstancialmente, aos 
70 anos de atuação nas áreas de 
saúde, cultura, esportes/recreação, 

educação e assistência.
A honraria foi entregue ao 

presidente do Sistema Fecomércio, 
Sesc e Senac Amazonas, José 
Roberto Tadros e à diretora regional 
da instituição, Simone Guimarães, 
em sessão solene, na Casa de 
Adriano Jorge, sede da AAL.

O evento foi presidido pela 
acadêmica Rosa Mendonça de 
Brito. O escritor Marcos Frederico 

Krüger Aleixo falou pelos agraciados 
e o discurso de saudação 
coube ao acadêmico-historiador 
Francisco Gomes da Silva, que 
abordou a relevante trajetória dos 
homenageados.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio, Sesc e Senac AM, José 
Roberto Tadros, a medalha destaca 
que somente a educação e a cultura 
elevam o bem-estar social.

MEDALHA 
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A Medalha do Mérito Cultural 
Péricles Moraes, instituída através 
da Resolução nº 02, de 12 de 
maio de 2004, em homenagem 
ao escritor e pensador, fundador 
e presidente da Academia 
Amazonense de Letras, é conferida 
anualmente para expressar 
o reconhecimento da  AAL a 
personalidades e instituições que 
se tenham destacado nos estudos 
e na interpretação da Amazônia no 
campo das Letras, das Artes e do 
Mecenato.

Sobre a Medalha



Uma análise do cenário econômico brasileiro

2013 a 2015

Um retrospecto das políticas econômicas recentes do país e as 
medidas necessárias para a retomada do crescimento

Um dos maiores desafios do governo brasileiro é 
a retomada do crescimento econômico, mas diversos 
fatores precisam estar ajustados para que isso ocorra, 
o principal, a estabilidade política. Nesta edição da 
revista Fecomércio em Ação vamos traçar um histórico 
recente da economia brasileira e os fatores que a 
levaram ao cenário atual.

Contamos com a colaboração do economista-chefe 
da Confederação Nacional do Comércio (CNC), ex-
presidente do BASA, Banco da Amazônia e ex-diretor 
do Banco Central, Carlos Thadeu de Freitas.

Na visão do economista, nossa política depende da 
economia e vice-versa. “Nós estamos, atualmente, com 

a recuperação contratada, essa foi a grande virada 
política desde o ano passado, quando o país estava 
sem governança. Com essa perda, desnorteia-se 
tudo. A incapacidade de governar levou o Brasil a 
essa situação que vivemos hoje. Evidentemente, 
tivemos erros macroeconômicos, de 2013 a 2015. 
Equívocos dessa natureza, são complicados, pois 
o custo é muito alto. Obviamente, também tivemos 
um cenário externo não muito favorável, pois a 
partir de 2011, as nossas commodities caíram de 
preço, o que também prejudicou o cenário interno”, 
explica.

O Brasil, desde 2003, transitou em um quadro 
internacional muito favorável, com o aumento no 
preço das commodities e o esforço fiscal no período 
de 2003 a 2005. Carlos Thadeu explica que “tivemos 
10 anos de crescimento chinês, principalmente no 
comércio. Foi uma época boa, que muita gente, que 
não tinha condições de ter acesso a um certo bem-
estar, passou a tê-lo”.

Com a crise financeira internacional nos anos de 
2007 e 2008, o Brasil passou a conceder incentivos 
para economia não se deteriorar, o país conseguiu 
enfrentá-la melhor que outros, mas foram oferecidos 
mais incentivos do que se deveria. 

Freitas explica que essa política gerou um alto 
custo fiscal. “É difícil tirar incentivos/estímulos depois 
de dados. As empresas e pessoas acostumam a 
passar bem, mas não se acostumam a passar mal, 
essa é a grande realidade. O excesso de estímulos, 
tanto para o empresário, quanto para o consumidor 
gerou um custo fiscal muito elevado, juntamente, 
com o cenário externo que já estava mudando. 
Então, quando o governo Dilma, no segundo 
mandato, quis consertar um pouco a gestão 
macroeconômica ineficaz dos anos anteriores ela 
trocou o pé”, destacou o economista. 

Em 2015, o governo fez uma rápida política 

ENTREVISTA
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fiscal de contenção de gastos, 
retendo muitos recursos para fazer 
um saldo primário de 1,5% prometido 
naquele ano. Também apertou a 
política monetária com juros reais 
muito elevados, tentando consertar 
os equívocos praticados de 2011 
a 2014. “O país afundou com uma 
rapidez tremenda, pois não houve 
reformas em 2015, apenas segurou-
se o dinheiro na boca do caixa para 
não gastar e apertou demais os juros 
reais.  As empresas começaram a 
ter dificuldades, ninguém pagava 
ninguém, juros reais muito elevados, 
as famílias endividadas. 2015 foi o 
pior dos últimos anos”, ressalta Carlos 
Thadeu. 

O ex-diretor do Bacen também 
destaca que, em 2015, foi prometido 
um saldo primário de 1,5% e o ano 
terminou com -2,5%. “Em 2015, nossa 
dívida aumentou muito, 2016 também 
e ainda está crescendo. O estrago foi 
muito grande, pelo fato de que não 
só o governo estava gastando mais 
do que podia com incentivos, como 
também exacerbar o controle dos 
gastos públicos e aumentar muito os 
juros reais, em 2015, o que levou a 
uma queda da arrecadação”, expõe. 

Com a queda substancial na 
arrecadação, em 2015, aumentou-
se a dívida e os juros reais muito 
elevados criaram um círculo vicioso 
de pessimismo, queda nas vendas e 
na confiança.



Estamos em um cenário de 
muitas desconfianças. A economia 
está com sinais de melhora. “Já 
há uma expectativa de controle de 
gastos futuros, esse programa que o 
presidente Temer conseguiu passar 
no Congresso, que nada mais é 
do que uma contenção de gastos 
ao longo do tempo, a PEC dos 
gastos, deu uma estabilização de 
um certo bom comportamento fiscal 
à frente, mas não significa nada se 
não tiver continuidade com uma 
reforma trabalhista e da previdência, 
principalmente, pois nós estamos 
hoje com o crescimento de dívida 
pública insustentável, não adianta 
não querer enxergar isso. É uma 
realidade”, destaca Carlos Thadeu. 

Em meio à crise política e 
econômica no País, pode-se 
destacar algum motivo de discreta 
euforia. É o caso das exportações, 
que têm batido recorde mês a mês 
e com projeção de superávit de US$ 
63 bilhões na balança comercial 
neste ano de 2017. Por isso, é de se 
festejar quando o comércio exterior 
brasileiro registrou novo superávit 
recorde mensal em maio, de US$ 7,6 
bilhões, ou cerca de R$ 25 bilhões. 
Segundo o Índice de Comércio 
Exterior da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), no acumulado do ano, foi 
anotado um recorde, com US$ 29 
bilhões, ou seja, aproximadamente 

R$ 95 bilhões. Ainda segundo 
a FGV, em termos de valor, as 
exportações cresceram 13% em 
maio na comparação com o mesmo 
período de 2016. 

 “A direção, com o atual governo, 
está mais saudável, temos uma 
gestão macroeconômica mais 
salutar, o que significa, que poderá 
colocar esse navio na direção correta, 

mas não significa que estejamos 
fora da área de risco, pois a dívida 
pública, está aumentando 1% ao 
mês. A dívida pública brasileira em 
reais, está chegando a 80% do PIB. 
Os países parecidos com o Brasil 

estão na faixa de 40%”, pondera o 
economista-chefe da CNC.   

O risco do crescimento constante 
da dívida pública, mesmo sendo em 
reais, não em dólares, à medida 
que o investidor entra no Brasil, 
comprando/investindo na moeda 
nacional, tem medo de que se a 
dívida pública aumentar acima de 
100%, gere uma fuga de recursos do 
país e essa, resultar na alta do dólar, 
dos juros e o país perder reservas 
com rapidez. 

“O pior dos mundos já foi evitado 
com essa mudança de direção 
pelo governo atual. Ainda estamos 
vivendo uma época muito difícil, 
uma recessão ainda à nossa porta, a 
expectativa de que já estaríamos de 
“dentes brancos” no começo do ano, 
não significa nada. Estamos colhendo 
ainda resultados ruins na economia 
real. Eu acredito que vamos colher 
melhor no segundo semestre ou ao 
longo desse ano, pelo fato de que 
as varáveis mais importantes da 
economia já estão apresentando 
queda, juros reais caindo, alto 
desemprego com tendência de 
queda, maior confiabilidade no país 
devido à expectativa em relação às 
reformas que o governo mandou 
para o Congresso”, analisa Carlos 
Thadeu de Freitas.

Cenário atual e perspectivas

Eu acredito 
que vamos 
colher melhores 
resultados 
no segundo 
semestre ou ao 
longo desse ano”

ENTREVISTA
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Carlos Thadeu de Freitas.



SENAC
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junto de ações de capacitação 
para o comércio ao longo do ano.

Durante a abertura, o vice-presi-
dente da Fecomércio AM, Aderson 
Frota, respresentando o Dr. José 
Robetro Tadros, ressaltou que “dian-
te da atual crise vivida no Brasil, pre-
cisamos buscar entusiasmo e moti-
vação, para mostrarmos que nosso 
país é forte e que vamos dar a volta 
por cima. São ações como estas da 

Fecomércio AM, por meio do Senac 
e do Sesc, que vão contribuir para 
ativar a nossa economia”, disse.

Mais de mil convidados lotaram 
o Centro de Convenções do Ma-
naus Plaza Shopping, em uma noi-
te que trouxe uma grande mensa-
gem sobre a magia do atendimento 
e uma dose de motivação para o 
setor de comércio, bens, servi-
ços e turismo na capital manauara.

Senac AM lança Projeto Sindicatos 2017 e reúne 
mais de mil pessoas
Evento teve palestra do mágico e ilusionista Marco Zanqueta, de São 
Paulo

Na noite do dia 24 de maio, o Se-
nac Amazonas, em parceria com os 
sindicatos patronais da Fecomércio 
AM, promoveu a palestra: “A Magia 
do Atendimento: Envolver, Encantar 
e Surpreender o Cliente”, com o em-
presário, mágico e ilusionista Marco 
Zanqueta, de São Paulo. 

O evento marcou o lançamen-
to do Projeto Sindicatos 2017, 
que visa desenvolver um con-



Participantes interagem com o palestrante no palco
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PALESTRA COM MAGICA 
E OTIMISMO

Na palestra, Marco Zanqueta com-
parou o atendimento ao cliente com 
a realização de truques mágicos, nos 
quais é necessário encantar o espec-
tador com simples ações. “Mostrei ao 
público que fazer mágica não é im-
possível. Ao ensinar os segredos, a 
plateia percebe que para encantar é 
necessário desenvolver habilidades 
e que todos nós conseguimos fazer o 
que parece impossível. Essa é a men-
sagem que quero transmitir”, explicou.

Participantes interagem com o palestrante no palco

Dr. Aderson Frota, vice-presidente da Fecomércio AM, discursa na abertura do evento



Participantes interagem com o palestrante no palco

É palestrante motivacional há 9 
anos e mágico profissional há 21. O 
mágico-palestrante dedica seus co-
nhecimentos da arte de falar em pú-
blico, para criar suas palestras e trei-
namentos vivenciais com mágica, de 
um jeito moderno e pensando sem-
pre em trazer resultados. Em 2014, 
ganhou o Oscar Mundial da Mágica. 
O palestrante apresentou, em Ma-
naus, uma metodologia própria que 
está ligada a três grandes pilares: 
Verdade/Consciência, Lembrança/
Permanência e Execução, e que, 
segundo ele, reflete uma verdadeira 
mudança de comportamento.

Marcos Zanqueta
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A Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Amazonas (Fecomércio AM), Sesc 
e Senac realizou, de 8 a 10 de 
junho, em Itacoatiara, a primeira 
reunião anual para a apresentação 
de resultados do quadrimestre de 
2017 das entidades e realinhamento 
do Planejamento Estratégico do 

Sistema. O encontro, que reuniiu 
diretores e gerentes, teve o objetivo 
de fortalecer a visão sistêmica das 
atividades desenvolvidas, avaliar 
indicadores, projetar novas ações e 
consolidar a missão, visão e valores 
integrados do Sistema Fecomércio 
AM, a partir do Planejamento 
Estratégico 2008-2020.

A Fecomércio AM participou 
do 1º Workshop de Oportunidade 
de Negócios entre o Amazonas 
e Argentina, tendo como 
representante o Dr. Mário Tadros, 
diretor da entidade. O encontro, 
que tem como objetivo apresentar 
o potencial turístico, industrial e do 
comércio do Amazonas ocorreu na 

Fecomércio AM realiza reunião de Planejamento Estratégico

Fecomércio AM participa de workshop de negócios na Argentina

Embaixada do Brasil, em Buenos 
Aires, nos dias 25 e 26 de abril 
de 2017. Durante o encontro, o 
diretor apresentou as atividades 
desenvolvidas pelos Sistema 
Fecomércio AM, Sesc e Senac, e 
destacou algumas ações realizadas 
em parceria com a Argentina e 
Fecomércio.  

Programa de aprendizagem realiza ação ambiental

No dia 06 de junho, como parte 
do calendário de ações do Programa 
de Aprendizagem da Fecomércio 
AM e em comemoração à Semana 
do Meio Ambiente, foi realizada 
uma ação de conscientização na 
comunidade do Igarapé do 40, 
no bairro Raiz. Na oportunidade, 
houve a distribuição de panfletos 
com dicas sobre o meio ambiente 

e a participação do “Grupo Garis 
da Alegria”, da Secretaria Municipal 
de Limpeza Urbana (Semulsp). O 
objetivo da ação junto aos alunos 

do programa de aprendizagem é 
mostrar a importância da educação 
ambiental por meio da mudança de 
atitudes. 



BOLETIM SESC
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Este ano o Arraial do Comerciário 
Sesc  teve um sabor diferente. Nos 
dias 09, 10 e 11 de junho, no hall 

No período de 5 a 8 de junho, o 
Sesc promoveu a edição 2017 do 
Sonora Brasil. Com entrada gratuita, 
os espetáculos abordaram o tema 
‘Na pisada dos cocos’ e trouxeram 
a Manaus dois grupos que praticam 
cocos do litoral e dois do interior. Coco 
de roda, samba de coco, coco de 
zambê, coco de pareia, coco furado, 
coco de embolada… foram diversas 
variantes, justificando a denominação 

do Millennium Shopping, o evento 
vai reuniu 16 barracas com alguns 
dos mais deliciosos restaurantes da 
cidade. Além das comidas típicas, a 
programação contou com quadrilha 
improvisada, concurso rei e rainha 
caipira, forró arrasta-pé e muito mais.

Cada marca ocupou uma barraca, 
oferecendo de duas a quatro opções 
de iguarias juninas, com cerca de 50 

“cocos”, sempre no plural. 
Com essa temática, o Sonora 

Brasil Sesc reproduziu a prática 
coletiva encontrada em áreas urbanas 
e na zona rural, onde a dança e 
a música, integradas, se fazem 
presentes nos terreiros, nas festas 
populares e em ritos religiosos. Em 
todas as apresentações, cantadores 
e dançadores são acompanhados ora 
por instrumentos de percussão ora por 

No início do mês de junho o 

variedades de doces, salgados, pratos 
típicos e até opções sem glúten e 
lactose. Entre as guloseimas, o público 
pode escolher entre bolinhos doces 
e salgados, pratos com camarão, 
risotos, tortas, vatapá, cachorro 
quente, carnes, tacacá, caranguejo, 
pão de alho, fondue, cuscuz, entre 
outros. O evento foi uma parceria 
entre o Sesc e o Rota dos Chefs.

palmas ou pela batida dos pés que 
marcam o andamento, simulando a 
pisada que prepara o chão batido.

“Rota Junina” movimenta Arraial do Comerciário 

Sesc promove a 20ª edição do Sonora Brasil

Show de Talentos incentiva aprendizado de inglês, espanhol e Libras 

Sesc Idiomas realizou a 2ª edição do 
Show de Talentos, evento que teve 
como objetivo propiciar aos alunos 
a prática, o gosto e a busca pelo 
conhecimento nos idiomas inglês, 
espanhol e Libras através da música. 

Durante a programação, além 

do show dos alunos, houve jogos, 
sorteio de brindes, belas canções e a 
prática do idioma, além da presença 
dos familiares e muita descontração, 
que proporcionaram um grande 
evento. A atividade ocorreu no salão 
de festas da unidade balneário.
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A ação Global do Sesi é uma 
grande mostra de cidadania e 
responsabilidade social reunindo 
todo ano centenas de parceiros 
em atividades de saúde, educação, 
esporte, arte e lazer. O Senac 
mais uma vez fez-se presente 
nesta edição que teve como 
tema: Qualidade de vida para a 

Organizada pelos alunos do 
segmento de idiomas do CEP José 
Tadros (Senac Cidade Nova) e 
Pequeno Franco (Senac Centro), 
em Manaus, a 2ª edição da Feira 
das Nações trouxe como tema 
a culinária específica de seis 

Por meio de um projeto 
interdisciplinar, 25 crianças do 
Colégio Palas Atena participaram 
de uma oficina de refrigerante 
natural de laranja, no Centro 
de Turismo e Hospitalidade, em 
Manaus. A ação trouxe como 
proposta conscientizar os alunos, 
a maioria com 5 anos de idade, 
quanto a alimentação saudável. 
De forma lúdica, foi montado um 
ambiente especialmente para 

família e atendeu 647 pessoas 
em serviços de corte de cabelo, 
design de sobrancelha e limpeza 
facial. O evento, que aconteceu 
no Bumbódromo de Parintins, 
teve uma pré-programação onde 
participamos com as Oficinas de 
Gastronomia: Pães Caseiros, 
Biscoitos e Técnicas de Salgadeiro.

países que falam o Inglês, onde 
os alunos apresentaram em suas 
barracas, decoradas conforme o 
país de destaque, os ingredientes, 
pratos típicos e sua forma de 
preparo, praticando desta forma as 
habilidades de speaking e listening..  

a oficina, com cores, balões, 
música ambiente e utensílios 

Senac AM participa da Ação Global em Parintins

Alunos de Idiomas realizam Feira das Nações 

Oficina de refrigerantes natural 

que despertassem a atenção dos 
pequenos. 



DICAS CULTURAIS

Leitura Filme Aplicativo

Planeta dos Macacos – 
A Guerra – marca o terceiro 
lançamento da cinessérie. 
Na nova sequência, o 
astuto chipanzé Caesar 
(interpretado por Andy 
Serkis) lidera a guerra 
dos símios geneticamente 
modificados contra os 
humanos. Enquanto lida com 
questões de seu passado, 
Caesar planeja se vingar do 
Coronel (Woody Harrelson), 
que liderou uma intensiva 
contra os macacos e deixou 
diversos primatas mortos.

O momento mais 
aguardado  é quando 
César e o Coronel são 
colocados frente a frente, 
em uma batalha épica que 
irá determinar o destino 
de ambas as espécies e o 
futuro do planeta.

Com direção de Matt 
Reeves, conta com Judy 
Greer, Steve Zahn e Gabriel 
Chavarria no elenco. O longa 
chega às telas brasileiras no 
dia 8 de agosto.

Um guia para lideranças e desenvolvimento 
interpessoal. Assim pode ser direcionado o livro “Estratégia 
profissional na carreira militar”, escrito e idealizado por 
Josemar Teixeira. O autor busca explicar as maneiras 
e os desafios de se conviver em um ambiente militar, 
para em seguida, aplicar esses conceitos no ambiente 
externo. O livro mescla doses de uma autobriografia, com 
reflexões sobre o comportamento humano e situa o leitor 
como tratar dos desafios que são colocados à sociedade. 

Com o Concursos de 
Bolso, você tem acesso a 
uma série de aulas online 
para se preparar para as 
mais disputadas vagas de 
concurso do país. Ele até 
oferece um sistema de plano 
de estudo, para que você 
organize suas metas até a 
data dos testes. 

A plataforma reúne 
um banco de dados com 
milhares de questões 
de Concursos Públicos,  
incluindo comentário em 
texto e legislação associada. 
O app dispõe de resumos 
exclusivos, dicas diárias, 
notícias de concursos e 
simulados. 

Três grandes diferenciais 
do aplicativos são: a 
possibilidade de acessar 
o material offline, sem a 
necessidade de internet; 
resolver questões por 
assuntos e um Vade Mecum 
com a legislação digitalizada, 
constantemente atualizado 
e completo. 
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